
  

 

COORDENADORIA DO CURSO DE ENGENHARIA FLORESTAL 

PLANO DE ENSINO 

Unidade Curricular:Sementes e Viveiros Florestais Período: 5° 
ou 6° 

Currículo: 2019 

Docente: Glauciana da Mata Ataíde Unidade Acadêmica:DEFLO 

Pré-requisito: Dendrologia Co-requisito: Fisiologia Vegetal 

C.H.Total: 90 
horas-aula 

C.H. Prática: 36 
horas-aula 

C. H. Teórica: 54 
horas-aula 

Grau: Bacharelado Ano: 2020 Semestre: 
Emergencial 

EMENTA 

Introdução à propagação de plantas. Sistema reprodutivo das espécies florestais. Formação de sementes. 
Estrutura e desenvolvimento de sementes. Dispersão e predação de sementes. Aspectos ecológicos da 
produção de sementes de espécies florestais. Coleta, beneficiamento e armazenamento de sementes 
florestais. Germinação e dormência de sementes florestais. Fisiologia da germinação. Vigor e análise de 
sementes.  

Conceitos e classificação de viveiros florestais. Escolha do local e dimensionamento de viveiros. Métodos 
e técnicas para produção de mudas: semeadura, recipientes e substratos, fertilização, tratamentos 
silviculturais em viveiros. Propagação vegetativa: estaquia (macroestaquia, miniestaquia e microestaquia), 
enxertia, mergulhia e micropropagação. Avaliação da qualidade e determinação de padrões de qualidade 
de mudas. Seleção e transporte de mudas. Legislação aplicada à produção e comercialização de 
sementes e mudas florestais. 

OBJETIVOS 

Propiciar ao aluno conhecer as estruturas de sementes florestais, a fisiologia das sementes, técnicas de 
análise, beneficiamento e armazenamento de diferentes tipos de sementes. Capacitar o aluno para produ-
ção de mudas e gerenciamento de viveiros florestais, no atendimento aos projetos de florestas 
econômicas e de proteção, com pleno domínio de planejamento, métodos de produção, instalação e 
custos de produção. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

O conteúdo será distribuído em 33 Ha de atividades síncronas e 57 Ha de atividades síncronas, totalizando 90 horas-
aula no período remoto emergencial: 

 

Semana Data Assunto 

1 26/01/2021 T – Apresentação da disciplina. 
Introdução à Propagação de 
Plantas. Importância das 
sementes. (Atividade síncrona 
3,0 Ha = 26/01 – 08:00) 

1  P – Artigo sobre propagação de 
plantas no contexto da silvicultura 
(Atividade assíncrona 2,0 Ha) 

1  T- Formação e desenvolvimento 
das sementes. (Atividade 
assíncrona 2,5 Ha) 

2 02/02/2021 T – Aspectos técnicos e 
ecológicos da formação das 
sementes(Atividade síncrona 
3,0 Ha = 02/02 – 08:00) 

2  P - Morfologia das sementes 
(Atividade assíncrona 2,0 Ha) 

2  P - Produção de sementes: 
seleção de árvores matrizes, 
métodos de colheita e secagem. 
Dispersão de sementes. 



  

(Atividade assíncrona 2,5 Ha) 

3 09/02/2021 T – Produção de sementes: 
seleção de árvores matrizes, 
métodos de colheita e secagem. 
 (Atividade síncrona 3,0 Ha = 
09/02 – 08:00) 

3  P - Produção de sementes: 
beneficiamento e 
armazenamento (Atividade 
assíncrona 2,0 Ha). 

3  T – Introdução à análise de 
sementes (Atividade assíncrona 
2,5 Ha) 

4 Semana do dia 15 a 19/02 (não 
haverá atividades síncronas, 
devido ao feriado do carnaval) 

P - Vigor de sementes: conceitos 
e métodos de avaliação. 
(Atividade assíncrona) 

4  P - Dormência: papel ecológico, 
tipos de dormência e processos 
de superação. (Atividade 
assíncrona 2,0 Ha). 

4  T – Dormência e vigor(Atividade 
assíncrona 2,5 Ha). 

5 23/02/2021 P - Germinação e dormência de 
sementes. (Atividade síncrona 
3,0 Ha = 23/02 – 08:00) 

5  P – Entrega da sementeca 
(Atividade assíncrona 2,0 Ha). 

5  T - Prova I (Atividade assíncrona 
2,5 Ha). 

6 02/03/2021 T – Introdução aos Viveiros 
Florestais: localização e 
planejamento(Atividade 
síncrona 3,0 Ha = 02/03 – 08:00) 

6  P – Viveiros Florestais: 
dimensionamento. (Atividade 
assíncrona 2,0 Ha). 

6  T - Viveiros Florestais: 
dimensionamento. (Atividade 
assíncrona 2,5 Ha). 

7 09/03/2021 T – Semeadura, Recipientes e 
substratos para produção de 
mudas e semeadura. (Atividade 
síncrona 3,0 Ha = 09/03 – 08:00) 

7  T –Semeadura, Recipientes e 
substratos para produção de 
mudas e semeadura. (Atividade 
assíncrona 2,0 Ha). 

7  P – Preparo de substratos para a 
produção de mudas. (Atividade 
assíncrona 2,5 Ha). 

8 16/03/2021 T – Propagação assexuada – 
estaquia e 
miniestaquia(Atividade síncrona 
3,0 Ha = 16/03 – 08:00) 

8  P – Artigo sobre propagação 
assexuada (Atividade assíncrona 
2,0 Ha). 

8  T - Propagação assexuada – 
enxertia, mergulhia e 
micropropagação. (Atividade 
assíncrona 2,5 Ha). 



  

9 23/03/2021 T – Tratamentos silviculturais em 
viveiros florestais(Atividade 
síncrona 3,0 Ha = 23/03 – 08:00) 

9  T - Tratamentos silviculturais em 
viveiros florestais. (Atividade 
assíncrona 2,0 Ha). 

9  P – Observação do manejo de 
viveiros (Atividade assíncrona 2,5 
Ha). 

10 30/03/2021 T - Rustificação e qualidade de 
mudas.(Atividade síncrona 3,0 
Ha = 30/03 – 08:00) 

10  T - Rustificação e qualidade de 
mudas. (Atividade assíncrona 2,0 
Ha). 

10  P – Discussão de artigos. 
(Atividade assíncrona 2,5 Ha). 

11 06/04/2021 T – Produção de mudas para 
arborização urbana. (Atividade 
síncrona 3,0 Ha = 06/04 – 08:00) 

11  P –Entrega Projeto Implantação 
Viveiro . (Atividade assíncrona 
2,0 Ha). 

11  T –Prova II (Atividade assíncrona 
2,5 Ha). 

12 13/04/2021 P – Aspectos legais da produção 
de sementes e mudas 
florestais(Atividade síncrona 3,0 
Ha = 13/04 – 08:00) 

12  T - Aspectos legais da produção 
de sementes e mudas florestais 
(Atividade assíncrona 2,0 Ha). 

12  T - Prova Substitutiva (Atividade 
assíncrona 2,5 Ha). 

   

METODOLOGIA DE ENSINO 

Método de ensino: Atividades expositivas dialogadas para as atividades síncronas, vídeos, artigos científicos, 
textos e questionários pelo portal didático para as atividades assíncronas, trabalhos individuais e em grupo e 
seminários. 
 

Recursos didáticos: Portal Didático (www.campusvirtual.ufsj.edu.br) para atividades assíncronas e 
plataforma/aplicativo Google Meet para atividades síncronas. Serão disponibilizados materiais 
complementares para apoio aos estudos no Portal Didático. 

CONTROLE DE FREQUÊNCIA E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

CONTROLE DE FREQUÊNCIA 

Conforme Resolução N° 007 de 03 de agosto de 2020 do CONEP: “Art. 11. O registro da frequência do 

discente se darápor meio do cumprimento das atividades propostas, e não pela presença durante as 

atividades síncronas, sendo que odiscente que não concluir 75% das atividades propostas será reprovado 

por infrequência.”  

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Prova I – 25% 

Prova II – 25% 

Sementeca – 15% 

Projeto para implantação de um viveiro florestal – 25% 

http://www.campusvirtual.ufsj.edu.br/


  

Relatórios ao longo do semestre – 10% 

 

Avaliação Substitutiva – Terá direito à avaliação substitutiva aquele estudante que obtiver nota final 

superior a 4,0 e inferior à 6,0 entre as avaliações do semestre e que não estiver reprovado por faltas 

(infrequência). A avaliação substitutiva compreenderá todo o conteúdo do período e substituirá a avaliação 

de menor nota entre as provas, com valor de 25,0 (vinte e cinco pontos). 
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